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INTRODUÇÃO

Os estudos de dinâmica populacional buscam determinar quais fatores irão

influenciar na dinâmica ao longo do tempo e espaço. As variações na abundância,

taxa de crescimento e sobrevivência são essenciais para determinar o risco de extinção

e as tendências da população (Cole 2014).

Os anfíbios são um dos grupos mais ameaçados, com taxas de declínio

populacional cada vez mais frequentes (Lawler 2006). As principais causas de

declínio em anuros são a perda (ou conversão) e fragmentação de habitats, aumento

da radiação UV-B, mudanças climáticas e patógenos, principalmente fungos (Beebee

e Griffiths 2005). Embora se conheçam os principais mecanismos associados com o

declínio das populações de anura, para a grande maioria das espécies não existem

descrições de dinâmica populacional, ou seja, não existe um padrão de variação

populacional. Assim, estimar parâmetros demográficos e identificar quais fatores

determinam estes parâmetros é de fundamental importância para uma melhor

compreensão da história de vida e da dinâmica populacional de anuros (Schmidt

2002).

Os anuros são intimamente associados com as variáveis abióticas devido a

características estruturais da pele, reprodução e ectotermia. As variáveis climáticas,

principalmente umidade e temperatura do ar, possuem forte influência fenológica no

grupo (Aichinger 1987; Beebee 1995; Vasconcellos 2007), afetando a abundância, a

reprodução e a dispersão dos anuros. Assim, este efeito nas características individuais

é aumentado para a dinâmica populacional.

Atualmente, há muitos estudos que modelam a dinâmica populacional usando o

método de marcação e recaptura para estimar parâmetros demográficos (Schmidt

2002; Vasconsellos 2007). Assim, essa abordagem tem se constituindo em uma

importante ferramenta para análise de tendências da população (Vasconcellos 2009).

Em contrapartida, são poucos as aplicações dessa abordagem nos Anura (Lawler

2006), principalmente de estudos de dinâmica populacional, com predominância nas

fases larvais (girinos) e não nos adultos. Esse viés tem consequências, por exemplo,

Biek et al (2002) verificaram que após a metamorfose, a sobrevivência de jovens e

adultos são os parâmetros que tem maior relevância no contexto de crescimento

populacional, possuindo um papel chave na dinâmica populacional.

Hylodes heyeri Haddad, Pombal e Bastos 1996 é um anuro diurno, endêmico da

Floresta Atlântica que ocorre em riachos e se distribui no Paraná, São Paulo e em



Santa Catarina (de Carli Monteiro 2014). Embora as populações de H. heyeri sejam

consideradas estáveis e a espécie comum no Brasil, está classificado como dados

deficientes (DD) na IUCN. Essa classificação é devido à falta de informações

relacionadas a sua biologia e dinâmica populacional, que permite confirmar seu status

(IUCN 2016).

As informações biológicas disponíveis para H heyeri incluem a morfologia do

girino (Costa 2009), o padrão de vocalização (Lingnau & Bastos 2007) e o

comportamento e estrutura espacial de uma população (Beltramin 2014). A ausência

de informações sobre variações temporais na população reforçam a necessidade e

importância de estudos demográficos e de dinâmica populacional, para uma avaliação

mais acurada no contexto de conservação de anuros e seus habitats. Assim, os fatores

que determinam as taxas de crescimento ou declínio populacional e as contribuições

individuais dos organismos são fundamentais para estabelecer aspectos ecológicos e

evolutivos da população (Griffith 2016).

OBJETIVO GERAL

Considerando que há fatores que influenciam na dinâmica e que os parâmetros

populacionais descrevem as trajetórias das populações, este estudo tem como objetivo

principal determinar como é a dinâmica populacional de Hylodes heyeri e testar qual

o papel de variáveis climáticas nessas variações.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS

1) Estimar a capturabilidade, a sobrevivência e o tamanho populacional dos

indivíduos adultos;

2) Determinar se ocorre variação dos parâmetros populacionais entre os sexos e entre

períodos de amostragem (estações);

3) Determinar qual o papel das variações abióticas na variação temporal da

população.

MATERIAL E MÉTODOS

1) Área de estudo

O estudo será realizado no Parque Estadual Pico Marumbi (PEPM), na localidade

de Mananciais da Serra, no município de Piraquara, Estado do Paraná (Struminski,

2002). A área constitui um local de ecótono, é caracterizada pela transição entre a



Floresta Ombrófila Mista e a Floresta Ombrófila Densa Montana (Reginato &

Goldenberg 2007). O clima é subtropical úmido mesotérmico, com verões frescos e

geadas frequentes, correspondente ao clima Cfb da escala Köeppen (Maack 1981). No

mês mais frio a temperatura média é de 13ºC e de 21ºC, no mês mais quente. A

precipitação acumulada anual é de até 1800m (Caviglione et al. 2000).

2) Amostragem

O período de coleta será realizado de setembro de 2016 a agosto de 2017,

semanalmente, com um dia de duração. O esforço amostral será o mesmo em cada

sessão. A amostragem será realizada por busca ativa e auditiva dos indivíduos de H.

heyeri.

A marcação e recaptura de indivíduos é um método considerado robusto para

determinar as taxas da população, como sobrevivência (ɸ), capturabilidade (p), taxa

de crescimento, tamanho populacional, movimento dos indivíduos e do efeito de todas

variáveis que podem co-variar com esses parâmetros (Cole 2014). Em cada sessão

amostral, todos os indivíduos avistados serão capturado, terão o comprimento

rostro-cloacal (CRC) mesurado com o auxílio de um paquímetro (precisão 0,1 mm),

pesados com balança de precisão 0,1g e sexados. Após a aferição dos dados de cada

indivíduos será feita a marcação e a soltura no mesmo local da captura.

Para a marcação dos indivíduos, será utilizada miçangas coloridas e fios de

algodão para confecção de uma cinta pélvica. Assim, a cinta pélvica é colocada na

região inguinal e posteriormente o indivíduo é solto no local. Cada cor de miçanga

será representado por um número, de 0 a 9, permitindo a identificação de cada

indivíduo. Esse tipo de marcação não é invasiva, não afeta a sobrevivência e permite

identificar à distância, sem necessidade de manipular (Narvaes & Rodrigues 2005;

Giasson & Haddad 2007; Hiert et al. 2012).

Também serão registradas as variáveis abióticas no início de cada amostragem:

temperatura do ar e da água e umidade relativa com termohidrômetro. A precipitação

será obtida do Instituto Tecnológico SIMEPAR.

3) Análise de dados

Os parâmetros demográficos serão estimados pelo programa MARK (version 6),

seguindo o modelo de população aberta de Cormack–Jolly–Seber (CJS) (White &

Burnham 1999). Este modelo utiliza a história de captura e recaptura dos indivíduos

para estimar a capturabilidade (p) e a sobrevivência (ɸ). Após estimar os parâmetros



do modelo CJS, se possível será estimado a variação do tamanho populacional através

do modelo Jolly-Seber.

O efeito das variáveis abióticas e biométricas de cada indivíduo serão incluídas

como covariáveis no modelo. Desta forma, serão criados quatro modelos para cada

uma das variáveis mensuradas em que a capturabilidade (p) e a sobrevivência (ɸ)

serão estimadas. Sendo que os parâmetros: 1) não variam, 2) ɸ varia e p é fixo; 3) ɸ é

fixo e p varia e 4) ambos variam. Será utilizado o critério de informação de Akaike

(AICc) para comparar esses modelos. O melhor modelo que representará a descrição

dos parâmetros populacionais será aquele que possui o menor valor de AICc, sendo

uma medida de evidência de ajuste de cada modelo (Mazerolle 2006).
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